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Ementa

O curso pretende dialogar com as principais correntes teórico-metodológicas da História Econômica e suas implicações nas
práticas da pesquisa em História. A primeira parte da disciplina pretende estabelecer as bases epistemológicas entre História e
as Ciências Sociais e as especificidades da História Econômica. A segunda parte da discipina é voltada para o diálogo com a
vertentes renovadas da Antropologia Econômica; das teoria Marxistas que abordam a expansão e consolidação do Capitalismo;
da Nova Economia Institucional (NEI); da Discussão Anti, Pós e Decolonial e sobre a História do Pensamento Econômico. Parte
do curso será destinado a pensar as experiências discentes a partir de bibliografia selecionada. Os estudos sobre a Escravidão e
Capitalismo irão nortear algumas (mas não todas) as discussões da disciplina

Observações

Programa
1 – História e a(s) Teoria(s) da História
1.1.    A História e o diálogo com as ciências sociais
1.2.    A História Econômica e o(s) Discurso(s) do(s) Método(s)
1.3.    Dimensões da História Econômica: Produção, Distribuição, Consumo e o Pensamento Econômico
1.4.    Historiografias da História Econômica

II – Linhagens intelectuais das Ciências Sociais aos "usos" pela História Econômica
II.1     História, Capitalismo e Escravidão
II.2    As atualidades do Marxismo, Weberianismo e dos Annales
II.3    Antropologia das Economias
II.4    Pensamento Anti, Pós e Decolonial
II.5    A Nova Economia Institucional
II.6    A História do Pensamento Econômico

III – Ferramentas e Metodologias da História Econômica
III.I    Quanti/Quali na produção do conhecimento histórico
III.2    Cliometria como argumento ou método
III.3    Etnografia da produção, distribuição e consumo
III.4    História do Pensamento Econômico versus Análise do Pensamento Econômico
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